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Taxa Selic pode ter corte de até 
4 pontos, diz Sérgio Werlang 

Abril 
Fonte Fipe 

Ex-diretor de Política 
Econômica do BC acha 
que há espaço para juros 
fecharem o ano em 19% 

JACQUELINE FARID 

R IO - Há espaço para que o 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) reduza em 4 

pontos porcentuais a taxa básica de 
juros, a Selic, na reunião deste mês, 
avalia o diretor do Banco Itaú e ex-
diretor de Politica Econômica do 
Banco Central (BC), Sérgio Wer-
lang, ontem no seminário "Politica 
Monetária: Choques e Eficácia" na 
sede do BC no Rio. Outra opção, 
diz, poderia ser o corte da taxa em 
2 pontos, conjugado com uma redu-
ção do compulsório sobre os depósi-
tos à vista. 

Um dos responsáveis pela im-
plantação do sistemas de metas 
de inflação no Brasil, Werlang 
considera que os cortes poderiam 
ocorrer sem afetar a meta de in-
flação para 2004. Ele acredita ha-
ver espaço para que a taxa básica 
de juros possa chegar ao final des-
te ano entre 19% e 18,5% acrano: 
E, se os juros caírem rapidamen-
te, a economia poderá registrar 
crescimento de 1,5% a 1,8% em 
2003 e de 3% em 2004. Para cres-
cer acima de 3,5% ao ano, de ma- 

Fábio Motta/AE 

neira sustentada, afirma, o Brasil 
necessitará de reformas estrutu-
rais, de reformas microeconômi-
cas e "obstinação" com equilíbrio 
fiscal no longo prazo. 

Sem risco - Em São Paulo, o pro-
fessor de economia da Universida-
de de São Paulo (USP) e coordena-
dor do IPC-Fipe, Heron do Carmo, 
disse que o governo brasileiro, por 
meio do Banco Central (BC), deve 
manter as promoções de cortes na 
taxa básica de juros e esquecer o ris-
co Brasil. 

Para ele, o BC tem de levar em 
conta a inflação projetada para 12 
meses, que caiu de 17% para 5%. 
"Se a taxa de risco Brasil fosse reali-
zado por uma grande agência inter-
nacional, como o Banco Mundial, 
por exemplo, aí sim, mereceria 
maior atenção. Não discordo de o 
BC considerar esse indicador em 
suas análise, mas colocá-la em um 
documento oficial como a ata da 
reunião do Copom já é demais." 

Para Heron, a taxa básica de ju-
ros da economia brasileira deverá 
encerrar o ano em torno de 20%, 
mas poderia ser reduzida para en-
trelt,5%-e-trí . Ele acredita' que 
que, considerando uma inflação 
projetada de 5% e mais algo em tor-
no de 8% de risco País, uma taxa 
de juros de 20% no final do ano é 
ainda muito elevada. 


